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PARECER DO CONSELHO FISCAL  

SOBRE OS INSTRUMENTOS PREVISIONAIS DE GESTÃO (IPG) 2021 

 

1. Introdução 

A Sociedade de Transportes Coletivos do Porto, S.A. (STCP) por força da aplicação do 

Decreto-Lei n.º 151/2019, de 11 de outubro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 175/2019, de 27 de 

dezembro, passou a ser detida pelos municípios de Gondomar, Maia, Matosinhos, Porto, 

Valongo e Vila Nova de Gaia, e deste modo a integrar o sector empresarial local, 

intermunicipal. 

O Plano de Atividades e Orçamento 2021 teve em consideração as “instruções para a 

elaboração dos Planos de Atividades e Orçamentos para 2021, anual e plurianual, das 

empresas públicas não financeiras do SEE” divulgadas pelo Despacho do Secretario de 

Estado do Tesouro n.º 395/2020, de 27 de julho de 2020, o qual contempla os planos anuais 

e plurianuais de atividades e financiamentos, orçamento de exploração, orçamento de 

tesouraria e balanços previsionais. 

É da responsabilidade do Conselho de Administração da STCP a preparação e apresentação 

dos Instrumentos Previsionais de Gestão nos termos exigidos no respetivo regime jurídico 

aplicável e a divulgação dos pressupostos em que as previsões neles incluídos se baseiam. 

Compete ao Órgão de Fiscalização avaliar a razoabilidade dos pressupostos em que as 

previsões incluídas nos Instrumentos Previsionais de Gestão foram preparadas e concluir se 

a apresentação é adequada, bem como, emitir o respetivo parecer. 

O presente parecer do Conselho Fiscal incide sobre a versão final dos Instrumentos 

Previsionais de Gestão para 2021, datados de 8 de abril de 2021. 
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Para a emissão do presente parecer foi também considerado o relatório e parecer emitido pelo 

Revisor Oficial de Contas, datado de 22 de abril de 2021, bem como os esclarecimentos 

prestados pelos vários serviços da empresa, assim como as validações efetuadas sobre os 

aspetos considerados relevantes. 

2. Pressupostos para a elaboração dos Instrumentos Previsionais de Gestão 

2021 

Os instrumentos provisionais de gestão para 2021 (IPG 2021) da STCP compreendem o Plano 

de Atividades e Orçamento (PAO), o Plano de Investimentos e as Demonstrações Financeiras 

Previsionais para o período 2021-2024. 

A versão dos IPG 2021 assume como pressuposto a Intermunicipalização da STCP a partir 

de 1 de janeiro de 2021, com a transmissão da totalidade das ações representativas do capital 

social da STCP, do Estado para os municípios de Gondomar, Maia, Matosinhos, Porto, 

Valongo e Vila Nova de Gaia, de acordo com a proporção estabelecida no Decreto-Lei n.º 

151/2019, de 11 de outubro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 175/2019, de 27 de dezembro. 

3. Plano de Atividades e Orçamento 2021-2024 

3.1  Atividade desenvolvida 

A projeção efetuada relativamente à oferta envolve um conjunto de pressupostos dos quais 

se destacam as alterações na oferta de serviço  de transportes da STCP devido à pandemia 

COVID-19,  que se estima possam vir a ser gradualmente retiradas a partir do segundo 

trimestre de 2021, considerando: (i) o início das férias escolares (horários de verão), (ii) em 

setembro, com a reentrada em vigor dos horários escolares e (iii) o limite da lotação de 2/3 

nas viaturas, salientando-se ainda que a oferta será a planeada com as câmaras dos 

concelhos servidos, incorporando os ajustamentos solicitados à Área Metropolitana do Porto 

(AMP) para 2021. 

Considerando os recursos existentes, a oferta em modo autocarro e carro elétrico para 2021 

é no total de 22 580 milhares de veículos Km de serviço, dos quais 449 milhares de veículos 

Km correspondem à subcontratação de serviços de algumas linhas.  

Quanto ao modo autocarro e carro elétrico, em 2021, estima-se que a procura, ascenda a 

51,7 milhões de passageiros, mais 2,5 milhões do que o considerado na estimativa de 

mailto:geral@stcp.pt
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realização de 2020 (+5%) e que no ano de 2022 o número de passageiros seja de 72,4 

milhões, para em 2024 alcançar 76,8 milhões, (cifra de 2019)  

No que respeita ao modo carro elétrico, prevê-se uma redução do serviço em 2021 (336 mil 

passageiros), face a 2019, devido aos efeitos de confinamento com o encerramento deste 

modo de transporte em alguns meses do ano, e ao encerramento da linha 22 a partir de junho, 

na sequência das obras da Metro do Porto. A retoma da procura do ano de 2019 far-se-á em 

2023 (738 mil passageiros). 

3.2 Orçamento – Demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras previsionais constantes nos Instrumentos Previsionais de 

Gestão 2021, incluem a informação real de 2019, as estimativas de realização de 2020 e o 

orçamento para 2021, 2022, 2023 e 2024 das quais se destaca o seguinte relativamente 

ao exercício de 2021: 

 Os resultados líquidos previstos para 2021 ascendem ao montante positivo de 6,8 milhões 

de euros, apresentando uma melhoria de 19,3 milhões de euros (+154,6%) face à 

estimativa de realização de 2020; 

 Os resultados operacionais previstos para 2021 atingem o montante positivo de 6,7 milhões 

de euros, 166,1% face à estimativa de realização de 2020, sendo de realçar o impacto da 

reversão das provisões para processos judiciais em curso, no montante de 10,7 milhões de 

euros, uma vez que a eventual responsabilidade com estes processos passa a ser do 

Estado; 

 O EBITDA Recorrente (resultado operacional bruto)1 para 2021 é positivo, no montante de 

3,1 milhões de euros, apresentando um acréscimo de 6,5 milhões de euros (194,4%) 

relativamente à estimativa de realização de 2020; 

 Os rendimentos operacionais de 2021 atingem 61,3 milhões de euros, apresentando um 

crescimento de 13,8 milhões de euros (+29,1%) relativamente à estimativa de realização 

de 2020, devido essencialmente ao acréscimo em 13,8 milhões de euros (+229,3%) das 

                                                           

1  Resultado operacional sem amortizações, depreciações, imparidades, provisões, reversões e gastos 

extraordinários. 
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compensações das Obrigações de Serviço Público (OSP), fruto da vigência do 3.º 

aditamento ao contrato de serviço público, incluindo o acerto de valores no final do ano; 

 Os gastos operacionais de 2021 atingem os 54,5 milhões de euros, apresentando uma 

redução de 3,1 milhões de euros (-5,4%) relativamente à estimativa de realização de 2020. 

Para o apuramento deste agregado importa destacar que 34,3 milhões de euros são 

referentes aos gastos com pessoal, 19,3 milhões de euros referentes a Fornecimentos e 

Serviços Externos, bem como o efeito da reversão da rubrica Imparidades, provisões, 

reversões variações justo valor ativos e ganhos/perdas devido especialmente à reversão 

de provisões para processos judiciais em curso em cerca de 10,7 milhões de euros por via 

da transferência da responsabilidade para o Estado Português a partir de 1 de janeiro de 

2021. Sobre esta matéria importa referir que a Comissão de Normalização Contabilística 

apresentou o entendimento de que a empresa deve manter as provisões existentes, não 

reconhecendo qualquer ativo pelo valor eventualmente a receber do Estado relacionado 

com as responsabilidades em causa. Apenas aquando da concretização de encargos e 

comprovado o montante a reembolsar pelo Estado, deve ser reconhecido um ativo nesse 

valor, tendo como contrapartida a reversão da correspondente provisão; 

 Para 2021 prevê-se que o Passivo da STCP apresente o montante de 36,2 milhões de 

euros, o qual apresenta uma redução expressiva face ao período homólogo na medida em 

que a empresa refletiu nos resultados transitados as obrigações constantes no passivo em 

2020 que devem ser assumidas pelo Estado, com efeitos a 1 de janeiro de 2021. No 

conjunto de obrigações transferidas para cobertura de prejuízos resultados transitados foi 

considerado o passivo correspondente ao instrumento de gestão de risco financeiro (swap) 

detido desde 2007, relativamente ao qual se desconhece a orientação do Estado sobre o 

respetivo tratamento contabilístico, circunstância que poderá ter impacto no apuramento do 

passivo em 2021.  

4.    Plano de Investimentos / Financiamento e Alienação de Ativos 

A STCP apresenta um Plano de Investimentos, a executar nos anos de 2021-2024, no valor 

total de 84,44 milhões de euros, dos quais 31,65 milhões de euros a executar em 2021. Deste 

Plano de Investimento já se encontra autorizado pelo Estado, o montante de 30,9 milhões de 
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euros, correspondendo a cerca de 36,6% do total do investimento do período (91,6% do 

investimento previsto para 2021 e de 8,4% do investimento previsto para 2022). 

5. Orientações específicas do acionista  

Os documentos elaborados pela STCP contemplam um ponto no qual se apresenta a forma 

como o Plano de Atividades e Orçamento 2021 teve em consideração as “instruções para a 

elaboração dos Planos de Atividades e Orçamentos para 2021, anual e plurianual, das 

empresas públicas não financeiras do SEE” divulgadas pelo Despacho do Secretário de 

Estado do Tesouro n.º 395/2020, de 27 de julho de 2020. 

Da análise aos elementos apresentados verifica-se que face às “instruções para a elaboração 

dos Planos de Atividades e Orçamentos para 2021, anual e plurianual, das empresas públicas 

não financeiras do SEE”, existem alguns desvios que evidenciam que as orientações não 

foram integralmente cumpridas, no entanto, os fundamentos para o não cumprimento integral 

das orientações encontram-se devidamente explicitados no documento. 

6. Endividamento e Instrumentos de Gestão de Risco Financeiro – Swap 

A versão do documento em análise considera que no final de 2021 não existe financiamento 

remunerado, na medida que será concretizada a transferência para o Estado da dívida 

acumulada histórica reconhecida no balanço da STCP a 31 de dezembro de 2020, bem como, 

os encargos financeiros resultantes da referida dívida que se possam vencer após aquela data. 

Constituem a dívida histórica da empresa: i) o empréstimo obrigacionista de 100 milhões de 

euros; ii) o instrumento de gestão de risco financeiro (swap) detido desde 2007, operação de 

cobertura de risco de taxa de juro celebrada com o Banco Santander Totta (BST) 

correspondendo a 25% do valor nominal do empréstimo obrigacionista de 100 milhões de 

euros, emitido no mesmo ano e com maturidade em junho de 2022; e, iii) todos os empréstimos 

contraídos junto do Estado Português até final de 2020 e respetivos juros, em dívida.  

7. Outros factos relevantes 

Dado o período de confinamento estabelecido foi considerado que se atingiriam em 2021 as 

seguintes percentagens mensais de procura do ano de 2019 (ano anterior ao surgimento da 

pandemia), por tipo de dia e para cada modo de transporte de acordo com a seguinte evolução: 
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Relativamente às estimativas apresentadas, salienta-se que, face ao atual contexto de 

incerteza, relativamente à evolução da pandemia COVID-19 poderão resultar efeitos 

relevantes nas projeções para 2021 cujo impacto na atividade da empresa levando a que os 

resultados se apresentem diferentes dos agora previstos. 

 

8. Parecer 

Face à análise efetuada aos Instrumentos Previsionais de Gestão 2021, da Sociedade de 

Transportes Colectivos do Porto, S.A., datados de 8 de abril de 2021, e não obstante o referido 

no ponto 3.2. Orçamento – Demonstrações financeiras, em matéria de provisões para 

processos judiciais em curso, o Conselho Fiscal, no âmbito das suas competências, é de 

parecer que o documento reflete os pressupostos apresentados pela empresa os quais 

correspondem a uma base razoável para a atividade da empresa a desenvolver em 2021.  

Devemos, contudo, salientar que frequentemente os acontecimentos futuros não ocorrem da 

forma esperada, pelo que, caso não se verifiquem os pressupostos assumidos na elaboração 

dos IPG 2021, designadamente no atual contexto de incerteza relativamente à evolução da 

pandemia por COVID-19, cujo impacto na atividade da empresa tanto ao nível da procura 

como da evolução dos gastos é significativo, os resultados poderão ser diferentes dos agora 

previstos e as variações poderão ser materialmente relevantes nas projeções económicas e 

financeiras para 2021. 
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